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RESUMO 
 
Esta tese tem como objetivo investigar a influência da aprendizagem da leitura na linguagem 
e na cognição, em especial, as implicações da alfabetização no processamento visual, no 
processamento linguístico (em especial, nos níveis fonológico e morfológico) e no raciocínio 
lógico. Para isso, foram realizados quatro estudos com três grupos de crianças: pré-escola (n= 
14 ), 2º ano (n= 8) e 4º ano  (n=19) do Ensino Fundamental, e três grupos de adultos: não 
alfabetizados (n=14), alfabetizados tardiamente (n=12) e alfabetizados na infância (n=10). O 
Estudo 1 teve como objetivo avaliar os conhecimentos em leitura através dos seguintes 
instrumentos: conhecimento do alfabeto, leitura de palavras e de pseudopalavras, fluência na 
leitura de palavras e de pseudopalavras e TIL/Lobrot, além de um Questionário Perfil 
socioeconômico. Os resultados do Estudo 1 mostram progressão nas habilidades de leitura 
entre os grupos de crianças, e correlação com a escolaridade dos pais. Entre os grupos de 
adultos, os alfabetizados tardiamente superaram os não alfabetizados, mas permaneceram 
abaixo daqueles alfabetizados desde a infância, com desempenho médio semelhante ao das 
crianças do  2º ano. O Estudo 2 buscou investigar a influência da aprendizagem da leitura na 
consciência  fonológica (sensibilidade fonêmica, subtração silábica e subtração fonêmica) e 
morfológica (produção de neologismos e categorização gramatical). Os achados desse estudo 
indicam que a aprendizagem da leitura desenvolve a consciência fonêmica e melhora a 
sensibilidade fonêmica e a consciência silábica. Também foram observados  efeitos no 
processamento morfológico, embora mais indiretos e mediados pela fonologia e pela 
escolarização.  O Estudo 3  investigou a influência da alfabetização na direcionalidade do 
processamento visual e na representação da linha do tempo, por meio da realização de dois 
testes (tentativa de leitura, naming e recall) no equipamento de rastreamento ocular 
(eye-tracker) e um teste de ordem evolutiva. Os resultados revelam que, enquanto crianças 
mostraram aumento sistemático da direcionalidade esquerda–direita em todas as tarefas, 
indicando que a alfabetização passa a orientar o processamento visual e a representação 
temporal, entre os adultos esses efeitos foram restritos aos estímulos linguísticos, sem 
evidências consistentes para materiais não linguísticos, e limitados pela baixa proficiência dos 
alfabetizados tardiamente. O Estudo 4 buscou investigar o efeito da literacia per se, da 
escolarização e da familiaridade no raciocínio verbal lógico através da replicação conceitual 
dos problemas silogísticos de Luria (1976) e Scribner e Cole (1981), além da aplicação de 
problemas silogísticos elaborados pela autora, seguidos de mudança de instrução e repetição. 
Os resultados mostram que a escolarização, mais do que a literacia isolada, foi o principal 
fator associado ao desempenho silogístico, com efeitos mais robustos em crianças do que em 
adultos: enquanto a familiaridade reduziu diferenças entre grupos, a instrução hipotética 
beneficiou apenas participantes com alguma escolarização formal e o desempenho na 
repetição esteve fortemente associado ao desempenho nos problemas silogísticos. Em 
conjunto, os resultados indicam que a aprendizagem da leitura modifica o processamento 
visual e linguístico e contribui para o raciocínio verbal, embora seus efeitos sejam modulados 
pela proficiência e pela escolarização.  
 
Palavras-chave: Literacia; Escolarização; Cognição; Processamento morfológico; 
Movimentos oculares; Raciocínio verbal.  



 

ABSTRACT 
 

This thesis aims to investigate the influence of reading acquisition on language and cognition, 
in particular, the implications of literacy on visual processing, linguistic processing 
(especially at the phonological and morphological levels), and logical reasoning. To this end, 
four studies were conducted with three groups of children: kindergarten (n=14), 2nd grade 
(n=8), and 4th grade (n=19) of elementary school, and three groups of adults: illiterate (n=14), 
late literate (n=12), and literate since childhood (n=10). Study 1 aimed to assess reading skills 
using the following instruments: alphabet knowledge, word and pseudoword reading, word 
and pseudoword reading fluency, and TIL/Lobrot, in addition to a socioeconomic profile 
questionnaire. The results of Study 1 show progression in reading skills among the groups of 
children and a correlation with parental education. Among adult groups, late literate 
outperformed illiterate, but remained below those who learned to read in childhood, with 
average performance similar to that of 2nd grade children. Study 2 sought to investigate the 
influence of learning to read on phonological awareness (phonemic sensitivity, syllabic 
subtraction, and phonemic subtraction) and morphological awareness (neologism production 
and grammatical categorization). The findings of this study indicate that learning to read 
develops phonemic awareness and improves phonemic sensitivity and syllabic awareness. 
Effects on morphological processing were also observed, although more indirect and 
mediated by phonology and schooling. Study 3 investigated the influence of literacy on the 
directionality of visual processing and timeline representation, through the performance on 
two tests (reading attempt, naming and recall) on eye-tracking equipment, as well as an 
evolutionary order test. The results reveal that, while children showed a systematic increase in 
left-right directionality in all tasks, indicating that literacy begins to guide visual processing 
and temporal representation, among adults, these effects were restricted to linguistic stimuli, 
without consistent evidence for non-linguistic materials, and limited by the low proficiency of 
late literate. Study 4 sought to investigate the effect of literacy per se, schooling, and 
familiarity on logical verbal reasoning through the conceptual replication of Luria's (1976) 
and Scribner and Cole's (1981) syllogistic problems, in addition to the application of 
syllogistic problems developed by the author, followed by a change of instruction and 
repetition. The results show that schooling, more than literacy alone, was the main factor 
associated with syllogistic performance, with more robust effects in children than in adults: 
while familiarity reduced differences between groups, hypothetical instruction benefited only 
participants with some formal schooling, and performance on repetition was strongly 
associated with performance on syllogistic problems. Taken together, the results indicate that 
learning to read modifies visual and linguistic processing and contributes to verbal reasoning, 
although its effects are modulated by proficiency and schooling. 
 
Keywords: Literacy; Schooling; Cognition; Morphological processing; Eye movements; 
Verbal reasoning.  
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1 INTRODUÇÃO 

 
A escrita é uma invenção cultural criada há cerca de 5.000 anos (Changeux, 2012), 

com o objetivo de registrar informações para que o homem conseguisse organizar-se em 

sociedade. Essa invenção possibilitou também o acúmulo de conhecimento humano, visto que 

a escrita pode ser definida como “inscrições em materiais mais estáveis que o tecido nervoso” 

(Changeux, 2012, p. 10), isto é, tem uma perenidade maior do que os conhecimentos 

partilhados pela linguagem oral ou mesmo do que os conhecimentos armazenados na nossa 

memória biológica.  

Com o passar dos anos e com a simplificação dos sistemas de escrita, a leitura 

tornou-se cada vez mais democrática, fazendo com que seja cada vez mais comum viver em 

meio a pessoas letradas. Por conta disso, a capacidade de ler e escrever acaba sendo 

considerada - equivocadamente - como inerente ao ser humano, o que é um problema do 

ponto de vista da ciência da leitura, uma vez que os efeitos de invenções culturais na cognição 

humana são negligenciados (Kolinsky; Morais, 2018).  

A língua oral é universal, pelo menos entre pessoas com audição e aparelho fonador 

preservados, uma competência natural do ser humano, adquirida inconscientemente e que, por 

isso, está presente em todos os grupos sociais, a menos que haja um impedimento cognitivo.  

Já a língua escrita, por ser uma criação cultural, precisa ser aprendida por meio de um 

processo consciente e intencional. É necessário que essa distinção esteja presente quando nos 

propomos a investigar a leitura, visto que a nossa ciência é influenciada pelos nossos cérebros 

letrados. De acordo com Kolinsky e Morais (2018), pesquisadores e educadores, por terem 

uma longa experiência de leitura e escolarização, podem subestimar alguns conhecimentos 

adquiridos ao longo de suas vidas em uma cultura que utiliza a leitura e a escrita no cotidiano.  

  Kolinsky e Morais (2018) alertam para a importância de tomar consciência de que, 

diante dos nossos olhos, usamos lentes letradas. Essas lentes não são como óculos de grau, 

que tiramos e colocamos de acordo com a ocasião, as lentes letradas estão sempre conosco, 

configurando-se em paradigma cognitivo (Kuhn, 2011). Quando nos propomos a estudar os 

processos envolvidos na literacia, precisamos reconhecer a presença dessas lentes e 

analisá-las, olhando para nossas capacidades e confrontando-as com as de pessoas iletradas, 

as quais nunca usaram essas lentes. 

Ao longo de décadas, travou-se um debate pendular entre os que advogam a 

predominância de fatores genéticos sobre nossa inteligência e cognição, e os que defendem a 
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predominância de fatores ambientais, o famoso embate nature vs. nurture. Atualmente, muitos 

pesquisadores assumem uma perspectiva distinta, buscando entender como a cultura esculpe a 

cognição humana. Segundo esses pesquisadores, embora existam leis biológicas universais, 

nosso processamento cognitivo também vai sendo moldado pela cultura  (Andrade; França; 

Sampaio, 2018; Huettig; Kolinsky; Lachmann, 2018).  

Tendo em vista que a escrita é uma invenção cultural, aprendida anos depois da língua 

oral, esta tese explora se e como sua aprendizagem pode gerar efeitos no processamento 

visual, no processamento linguístico e no raciocínio lógico verbal. Nessa perspectiva, 

perguntamo-nos: Indivíduos com baixa experiência em leitura diferem em percepção, 

processamento linguístico e processamento visual quando comparados a  indivíduos com  

experiência em leitura? Quais são as diferenças? De que forma isso ocorre ou quais 

processos/construtos cognitivos estão envolvidos? A partir desses questionamentos, esta tese 

tem como objetivo geral investigar a influência da aprendizagem da leitura na linguagem e na 

cognição, em especial, as implicações da alfabetização no processamento visual, no 

processamento linguístico (em especial, nos níveis fonológico e morfológico) e no raciocínio 

lógico. 

 Para essa investigação, foi realizada uma comparação de dados comportamentais de 

indivíduos com diferentes níveis de literacia, isto é, indivíduos que não sabem ler, indivíduos 

em processo de alfabetização e indivíduos alfabetizados. Propomos uma pesquisa 

experimental com dois grupos etários, subdivididos em três grupos: 1) crianças matriculadas 

na pré-escola, 2º ano e 4º ano do Ensino Fundamental; 2) adultos não alfabetizados1, 

alfabetizados tardiamente e alfabetizados na infância. A característica em comum dos seis 

grupos é o status socioeconômico (médio-baixo); além disso, buscou-se parear os grupos de 

adultos por idade. Foram realizados testes para avaliar o nível de leitura, a consciência 

linguística e o processamento visual dos participantes, como será visto no capítulo dedicado à 

metodologia da pesquisa. 

De acordo com Kolinsky (2015, p. 389), é preciso integrar  “o que aprendemos a partir 

dos estudos sobre a ausência da aprendizagem da leitura com o que sabemos sobre a 

aprendizagem da leitura mal-sucedida, tanto em termos de patogêneses quanto de novos 

1 Nesta tese, optou-se pela utilização do termo “não alfabetizado” para referir-se a adultos que não sabem ler. O 
termo “iletrado”, embora amplamente usado internacionalmente (illiterate), pode ser associado, no contexto 
brasileiro, à perspectiva do letramento, enquanto nesta tese adota-se o conceito de literacia. Evitou-se usar o 
termo “analfabeto” por sua conotação pejorativa e por tratar o analfabetismo como uma condição inerente ao 
indivíduo, quando, na verdade, decorre de fatores sociais e estruturais, ou seja, não lhe foi assegurado o direito à 
educação e, por isso, é um adulto não alfabetizado [pelo Estado]. No entanto, quando outros textos utilizam a 
nomenclatura “analfabeto”, buscou-se fidelidade às palavras dos autores. 
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programas de remediação”23, realizando estudos comparativos que vão além do exame 

exclusivo de indivíduos padrão (ou WEIRD members of society - Western, Educated, 

Industrialized, Rich, and Democratic4) e incluam adultos não alfabetizados e adultos 

alfabetizados na idade adulta (Henrich, Heine; Norennzayan, 2010; Kolinsky, 2015). Segundo 

Evitar e Huettig (2021), investigar a população não-WEIRD, a fim de entender a mente e o 

cérebro, é indispensável para a ciência cognitiva moderna. 

Esta tese é composta por um capítulo de referencial teórico sobre leitura, cultura e 

cognição, seguido por um capítulo de método geral, para, em seguida, apresentar os quatro 

estudos que desenvolvem e sustentam este trabalho. Na primeira seção do referencial teórico, 

é discutido o papel social e cognitivo da alfabetização. Na segunda seção, o tema é a leitura a 

partir da sua relação com a língua oral, abordando os aspectos cognitivos envolvidos. A partir 

da terceira seção, voltamos nosso olhar para a leitura enquanto uma invenção cultural capaz 

de adaptar a natureza e esculpir o cérebro biológico. Nas subseções, apresentamos as 

influências da leitura no nível estrutural e no nível funcional, a partir de dados de ressonância 

magnética funcional e dados comportamentais. No capítulo da metodologia, apresentamos os 

participantes e os instrumentos planejados para os quatro estudos subsequentes. 

O Estudo 1 (capítulo 4) explora o processo de aprendizagem da leitura por crianças e 

adultos, traçando os perfis leitores com o uso de testes de caracterização e de desempenho em 

leitura. Esse estudo conta com o número total de participantes recrutados e os categoriza 

como alfabetizados ou não alfabetizados a partir do seu desempenho. Também são realizadas 

comparações intergrupais e exploradas relações entre as habilidades de leitura e fatores 

socioeconômicos. 

A partir desses resultados, são discutidas, em um segundo estudo, capítulo 5, as 

correlações entre o desempenho em leitura e a consciência linguística, especialmente, no que 

diz respeito à consciência fonológica e morfológica. Estudos vêm examinando o papel da 

consciência fonológica e morfológica na aprendizagem da leitura (Paula, 2007; Guimarães et 

al., 2014, Vinagre et al.,2023). Nesta tese, é discutida uma relação adicional reversa: o papel 

da aprendizagem da leitura no desenvolvimento da consciência fonológica e morfológica. 

Dessa forma, foram analisadas as alterações na representação mental da linguagem 

decorrentes da alfabetização.  

4 Em português, "ocidentais, escolarizados, industrializados, ricos e democráticos". 

3 Do original: what we learn from studies on missing literacy with what we know on failed literacy, both in terms 
of pathogenesis and new remediation programs. 

2 Todas as traduções apresentadas nesta tese são de responsabilidade da autora.  
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No terceiro estudo, capítulo 6, apresentamos o método de rastreamento ocular 

(eye-tracking) como uma janela para acessar processos cognitivos. Nossa investigação 

apresenta um foco especial nos efeitos da direcionalidade do sistema de escrita utilizado pelo 

indivíduo no seu processamento visual e espaço-temporal, partindo da comparação entre as 

habilidades em leitura e os movimentos oculares realizados pelos participantes.  Para avaliar o 

processamento visual, foi utilizada a ferramenta de rastreamento ocular. Analisando os 

movimentos oculares, podemos ter acesso aos processos cognitivos inconscientes envolvidos 

na leitura, pois eles estão diretamente ligados à atenção e ao conhecimento armazenado na 

memória de longo prazo. Quando observamos para onde se volta a atenção antes do processo 

de alfabetização, podemos investigar como direcionar essa atenção de modo a facilitar a 

aprendizagem da leitura, conhecimento que pode potencializar as iniciativas pedagógicas no 

campo da alfabetização.  

 O Estudo 4, capítulo 7, busca verificar a correlação do desempenho em leitura com o 

desempenho em tarefas de raciocínio lógico (Luria, 1976; Scribner; Cole, 1988; Dias, 2005).  

Por ser fruto do estágio de doutorado sanduíche (Edital nº 10/2022 - PDSE), no Max Planck 

Institute for Psycholinguistics, sob supervisão e colaboração intelectual do Prof. Dr. Falk 

Huettig, esse último capítulo foi escrito em inglês.  

Por fim, o capítulo 8 traz as considerações finais, com destaques das principais 

contribuições dos quatro estudos desenvolvidos, reflexões sobre as limitações da pesquisa e 

perspectivas da agenda para estudos futuros. 
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2 LEITURA, CULTURA E COGNIÇÃO  

 
Este capítulo tem como objetivo fundamentar nosso olhar para a pesquisa 

experimental. Para isso, é apresentada uma revisão teórica sobre os efeitos da aprendizagem 

da leitura - uma aprendizagem cultural - na linguagem e na cognição. 

 

2.1 Alfabetização: do social ao cognitivo 

 
De acordo com os dados do PISA (OCDE, 2019) e da Skills Matter (OCDE, 2016), 

leitores proficientes representam muito menos da metade da população mundial. Huettig e 

Mishra (2014) alertam para o fato de que mais de um quinto da humanidade é incapaz de ler e 

escrever. No contexto brasileiro, os dados do PISA de 2022 indicam que metade dos jovens de 

15 anos estão abaixo do nível 2 de proficiência em leitura, considerado, pela OCDE (2023), 

como o nível mínimo de proficiência que todos os estudantes devem atingir para exercer sua 

cidadania plena. Para agravar o cenário negativo, apenas 2% dos estudantes brasileiros 

conseguiu alcançar o nível 5, que indica a capacidade de “compreender textos longos, lidar 

com conceitos abstratos ou contraintuitivos e estabelecer distinções entre fato e opinião, com 

base em pistas implícitas relativas ao conteúdo ou à fonte da informação” (Brasil, 2023, p. 9). 

Os dados da Avaliação Nacional de Alfabetização (ANA), realizada com crianças do 

3º ano do ensino fundamental em 2016, também mostraram as dificuldades das crianças 

brasileiras nas habilidades de leitura, visto que apenas 13% das crianças atingiram o nível de 

proficiência em leitura esperado para a avaliação (nível 4), enquanto as demais alcançaram 

níveis mais elementares: nível 1 (21,7%), nível 2 (33%) e nível 3 (32,3%). Isso indica que 

mais da metade das crianças nesse ano escolar (grande parte já com 9 anos de idade) 

apresentaram desempenho insuficiente em leitura. A atenção aos níveis de proficiência em 

leitura e escrita está relacionada diretamente à inquietação sobre as consequências desse 

déficit na cognição e na qualidade de vida dessa geração e das gerações futuras. Conforme 

defende Sargiani (2025, comunicação oral), “as crianças de hoje são os pais e mães de 

amanhã”, não apenas no sentido metafórico, mas mais especificamente na mobilidade 

intergeracional, visto que baixos níveis de alfabetização persistem de uma geração para a 

outra (OCDE, 2019). 

Análises têm sugerido que o desempenho das crianças depende do seu background 

socioeconômico, incluindo a escolaridade dos pais (Morais et al., 2010; Morais, 2014; 
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Kolinsky et al., 2020). Famílias mais escolarizadas introduzem seus filhos ao mundo das 

letras, promovem atividades com alta demanda cognitiva e proporcionam amplo vocabulário 

(Logan et al., 2019). Kolinsky (2024, p. 17) chama a atenção para a necessidade de olhar para 

os adultos, especialmente, para aqueles com baixos níveis de leitura e escrita, porque  

 
eles não conseguem acompanhar o ritmo dos seus próprios filhos quando estes 
começam a aprender a ler e a escrever. Consequentemente, o desempenho na leitura 
e na escrita destas crianças de pais menos privilegiados será muito inferior ao das 
crianças de meios mais privilegiados.   

 
 

De acordo com a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD) de 

2024, o índice de analfabetismo no Brasil é de 5,3%, o que equivale a 9,1 milhões de 

analfabetos de 15 anos ou mais (IBGE, 2024). Para o IBGE, uma pessoa analfabeta é aquela 

que não consegue ler um bilhete simples no idioma que conhece5. Se considerarmos apenas 

pessoas acima de 60 anos, esse percentual aumenta e chega a 14,9%, mostrando que o 

analfabetismo é uma herança histórica, mais evidente entre a população idosa. Cumpre 

destacar que, no Brasil, a educação passou a ser direito de todos e dever do Estado e da 

família a partir da Constituição Federal de 1988, art. 205 (BRASIL, 1988); dessa forma, as 

pessoas que viveram sua infância e adolescência antes de 1988 não tinham obrigação ou 

oportunidades garantidas pelo Estado de frequentar a escola. De acordo com a PNAD 2019 

(IBGE, 2020, p. 2), “nota-se que, no Brasil, o analfabetismo está diretamente associado à 

idade. Quanto mais velho o grupo populacional, maior a proporção de analfabetos”. 

No Brasil, enquanto 95,6% da população de 15 anos ou mais, residente em áreas 

urbanas, é alfabetizada, apenas 84,9% dos que habitam em áreas rurais são alfabetizados 

(Cruz; Monteiro, 2020). Essa disparidade pode ser observada também entre diferentes regiões 

do país (Nordeste com 11,1% e Sudeste com 2,8% - PNAD Contínua, 2024) e até mesmo 

entre diferentes cidades dentro de um mesmo estado, como o Rio Grande do Sul (RS).  No 

censo de 2022, enquanto o RS apresentava a média de 3,1% em seu índice de analfabetismo, 

cidades como Barros Cassal e Boqueirão do Leão apresentavam, respectivamente, 11,57% e 

7,7% (IBGE, 2022). Portanto, embora o índice de analfabetismo no Rio Grande do Sul seja o 

quinto mais baixo do Brasil atualmente, chegando a 2,4% da população de 15 anos ou mais 

(IBGE, 2024), é necessário considerar o desvio padrão, ou seja, a assimetria entre as 

diferentes regiões, especialmente, tratando-se de áreas rurais, para não sermos enganados por 

indicadores gerais.  

5 Essa definição pode ser problematizada: como essa habilidade é verificada? Morais (2014) afirma que 
possivelmente há uma porcentagem muito maior de analfabetos do que aquela indicada nos censos.  
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Ao recorrer aos índices de anos anteriores, percebe-se que o percentual de 

analfabetismo tem diminuído. Essa redução tem relação com as políticas públicas estruturadas 

por descobertas científicas, por exemplo, como o reconhecimento da importância da primeira 

infância e das habilidades socioemocionais e cognitivas (Brito et al., 2024), e com o impacto 

desses números, que geram preocupação do governo em criar programas de intervenção e 

investir nas políticas públicas educacionais. Sperrhake (2013), ao abordar as avaliações 

nacionais da educação básica brasileira, discute como o saber estatístico é um saber 

necessário para o governamento da população, é o poder dos números. Os dados nacionais de 

1890, por exemplo, geraram vergonha nacional entre os intelectuais brasileiros, pois indicava 

que a maioria da população não conseguia ao menos ler um aviso. Assim, a partir das 

primeiras décadas do século XX, começaram intensas mobilizações em torno da alfabetização 

de adultos (Galvão; Soares, 2010). Esse movimento ganhou força em 1963, com as 

contribuições de Paulo Freire e, posteriormente, com a criação do Movimento Brasileiro de 

Alfabetização (MOBRAL). Por outro lado, há vozes que alegam que o retorno financeiro da 

alfabetização de adultos não compensa, sem considerar a existência de milhões de 

subcidadãos (Morais, 2014). 

Segundo Di Pierro (2017), analfabetos são vistos como uma “mancha social”. Há uma 

grande discriminação em relação às pessoas que não sabem ler, como se saber ler fosse algo 

óbvio e natural para todos os seres humanos, a ponto de quem não sabe ler sentir-se 

inadequado às exigências sociais e também culpado pela ausência dessa habilidade. Entre os 

anos de 1881 e 1985, a pessoa não alfabetizada não tinha direito ao voto no processo eleitoral. 

A Lei Saraiva, de 1881, com caráter discriminatório, rotulador e excludente, retirou desses 

cidadãos a possibilidade de voto, ao estabelecer o chamado “censo literário”, sob o argumento 

de sua “incapacidade” (Ferraro; Kreidlow, 2004). O direito ao voto do analfabeto foi 

garantido, novamente, como facultativo, somente na Emenda Constitucional de 1985.  

Pattanayak (1991) percebe que a literacia pode ser um instrumento de opressão, que 

considera os adultos não alfabetizados como cidadãos de segunda classe, formando oposições 

entre escrita e oralidade correspondentes a oposições como mente civilizada e mente 

selvagem (Kolinsky; Morais, 2018). Olson (1997) alerta para nossas crenças relacionadas à 

alfabetização, que oferecem uma visão seletiva dos fatos, a qual não apenas justifica as 

vantagens do letrado, mas também atribui o fracasso da sociedade ao analfabeto. Por isso, é 

importante sair do campo da teorização e providenciar dados experimentais que apoiem ou 

refutem as afirmações teóricas (Huettig; Mishra, 2014).  
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Sabe-se que a alfabetização e a literacia estão relacionadas com a qualidade de vida e 

o bem-estar do indivíduo, visto que a leitura é fundamental para as mais diversas práticas 

sociais. A vida nas sociedades letradas exige a habilidade de ler e escrever para comunicar-se, 

para pegar o ônibus, para comprar mercadorias no supermercado, para tomar um remédio, 

para obter a carteira de habilitação, dentre outros. Segundo Morais (2013; 2014), por meio da 

leitura autônoma, o indivíduo torna-se capaz de participar da vida social com mais plenitude e 

de utilizar os mais diversos recursos tecnológicos existentes. Nesse sentido, a alfabetização 

possibilita o desenvolvimento de práticas emancipatórias, como a autonomia para circulação 

no meio urbano e o exercício da cidadania de forma plena e democrática. Sem as habilidades 

de literacia, cerca de 9 milhões de brasileiros (IBGE, 2025) estão em vulnerabilidade social e 

cognitiva. 

Morais (2014, p. 6), ao afirmar que “a literacia é o caminho para uma democracia 

autêntica”, explica que uma população que não sabe ler nem escrever é mais fácil de ser 

manipulada, uma vez que uma gama de conhecimentos e de complexidade de linguagem são 

adquiridos pelo exercício da literacia. Estudos investigam a relação entre a susceptibilidade, a 

fake news e o nível de literacia/instrução (por exemplo, Pacheco e Hubner, 2022; Kolinsky et 

al., 2022), por exemplo. De acordo com Eviatar e Huettig (2021), a tecnologia da escrita tem 

um papel chave no curso da história humana, visto que as características da linguagem escrita 

são conhecidas por terem criado a necessidade de definições mais precisas e análises mais 

lógicas de conceitos, o que encorajou um pensamento mais abstrato nas sociedades que 

adotaram essa modalidade. Kolinsky e Morais (2018) acrescentam que a tecnologia da língua 

escrita alterou profundamente nossa relação com as capacidades de linguagem e pensamento. 

A maneira pela qual as pessoas recebem informação, pensam e se comunicam, mesmo em 

situações que não envolvem leitura e escrita, são influenciadas pela literacia (Kolinsky; 

Morais, 2018).  

Do ponto de vista neurocognitivo, analfabetos são mais propensos a desenvolver 

demência e as pesquisas sugerem que a alfabetização pode reduzir o risco de demência ou 

postergar seus efeitos (Rentería et al., 2019). Essa constatação tem relação com a hipótese da 

reserva cognitiva (Stern, 2009). Segundo Sobral, Pestana e Paúl (2015), a reserva cognitiva é 

um construto hipotético que descreve a capacidade do cérebro adulto lidar com os efeitos do 

processo neurodegenerativo e de minimizar a manifestação clínica da patologia de demência. 

Essa reserva cognitiva pode ser resultado de fatores inatos ou de experiências ao longo da 

vida (ex.: nível educacional, leitura e escrita, ocupação, atividades de lazer, outros.). Foi 

constatado que pessoas com Alzheimer com um maior nível de reserva cognitiva, ou seja, 
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mais instruídas, podem beneficiar-se contra o declínio/prejuízo cognitivo após o diagnóstico 

(Sobral; Pestana; Paúl, 2015; Izquierdo, 2004; 2018).  

De acordo com Izquierdo (2018, p. 98), “não há outra atividade nervosa que exija 

tanto em tão pouco tempo do cérebro, e particularmente da memória, como a leitura”. Nesse 

sentido, Dias (2020) ressalta a importância de hábitos de leitura e escrita para compor a 

reserva cognitiva de cada indivíduo, possivelmente postergando o início de quadros de 

demência. Dessa forma, as pessoas que não sabem ler, por não contarem com uma possível 

reserva cognitiva desenvolvida pela leitura, têm uma maior tendência a desenvolver 

demência, especialmente, a doença de Alzheimer, que representa 60% dos casos de demência 

(Dias, 2020). 

A compreensão do impacto da literacia na mente humana é essencial para a criação de 

políticas educacionais de sucesso. Essa é a perspectiva adotada nesta tese, que busca integrar 

conhecimentos que a psicolinguística, a psicologia cognitiva e as neurociências têm 

construído sobre a leitura. 

 

2.2 Linguagem, leitura e cognição 

 

Para iniciarmos a discussão sobre leitura, é importante que o nosso objeto de estudo 

esteja delimitado. Em sentido amplo, podemos pensar na leitura enquanto habilidade de 

compreender e interpretar as várias modalidades da linguagem, objeto dos estudos semióticos. 

Entretanto, no contexto deste trabalho, restringimos nosso olhar para a leitura enquanto 

habilidade de decodificação da linguagem verbal escrita, que tem como objetivo final a 

compreensão. De acordo com Gabriel, Morais e Kolinsky (2016), a relação entre linguagem e 

leitura é, ao mesmo tempo, óbvia e traiçoeira, por isso explicitam que a leitura é “uma parte” 

da linguagem, uma forma particular de uso da linguagem, a qual se desenvolve a partir da 

língua oral/verbal. Outra delimitação importante é que esta tese terá como foco o sistema 

alfabético, em que grafemas representam fonemas da língua, a despeito de outros sistemas de 

escrita, baseados em outros aspectos da linguagem que não o fonológico. 

Sabe-se que o cérebro humano nasce predisposto à aquisição da linguagem oral, que é 

desenvolvida a partir da interação com adultos e outras crianças (Buchweitz; Mota; Name, 

2018, p. 121). Essa predisposição é, provavelmente, o resultado da evolução biológica do 

cérebro humano e sua aprendizagem ocorre de forma inconsciente, desde que a criança esteja 

imersa em um ambiente linguístico (Dehaene et al., 2019). A criança é estimulada pela 
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linguagem oral desde os primeiros meses de vida, provavelmente antes mesmo do 

nascimento. A aprendizagem da linguagem escrita, por sua vez, acontece anos mais tarde, 

sendo dependente de instrução, e requer esforço consciente por parte do aprendiz. Tanto do 

ponto de vista filogenético (desenvolvimento da espécie humana) quanto do ponto de vista 

ontogenético (desenvolvimento do indivíduo membro da espécie), a aquisição da linguagem 

oral precede a da linguagem escrita. 

Dessa forma, o desenvolvimento da linguagem escrita parte da linguagem oral, visto 

que as habilidades orais, como consciência fonológica e vocabulário, formam o alicerce para 

essa aprendizagem.  Portanto, a relação entre estas duas modalidades de linguagem - escrita e 

oral - deve ser o ponto de partida para discutirmos a leitura em seu sentido restrito, isto é, a 

leitura enquanto transformação de grafemas em fonemas, ou ainda, o acesso às áreas de 

processamento cognitivo da linguagem tendo a visão como input inicial. Gabriel, Morais e 

Kolinsky (2016), exemplificando as semelhanças entre linguagem oral e escrita, afirmam que 

ambas envolvem operações complexas, como aprendizagem, compreensão, interpretação, 

estabelecimento de inferências, linguagem literal e figurada. Por outro lado, há distinções 

entre a modalidade oral e a modalidade escrita, as quais merecem atenção no contexto dessa 

investigação. 

Em termos de aprendizagem, a linguagem falada e a linguagem escrita são 

fundamentalmente diferentes, como mencionado nos parágrafos anteriores. Sendo assim, é um 

equívoco pensar que a simples exposição à escrita seja suficiente para descobrir seus 

princípios. Enquanto a língua oral está presente nos diferentes grupos sociais, a escrita é uma 

invenção recente e opcional, que varia muito de uma cultura para outra, pois sabe-se que 

“muitos povos a desconhecem, as crianças até os 5-6 anos, em geral, não sabem usá-la, e 

muitos adultos convivem em culturas letradas sem terem aprendido a ler" (Gabriel; Kolinsky; 

Morais, 2016, p. 930). Outras diferenças que devem ser consideradas envolvem  a interação 

falante-ouvinte e leitor-escritor, tais como a variante linguística usada, “o tamanho do léxico, 

a complexidade sintática, a diversidade e quantidade de conhecimento prévio numa e noutra 

modalidade da linguagem” (Gabriel; Morais; Kolinsky, 2016, p. 62). 

 Entretanto, a diferença mais evidente entre a língua escrita e a língua oral é que, para 

ter acesso ao conteúdo da língua escrita, é necessário transformar sinais gráficos (apreendidos 

pelos olhos) em fonemas (unidades baseadas na linguagem oral). Como afirma Morais (2014, 

p. 11), ler é “traduzir” o que está escrito, associando sinais gráficos, ou seja, letras e grafemas, 

aos fonemas da língua, e por meio deles, acessar as representações linguísticas armazenadas 
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na memória de longo prazo (Sousa; Gabriel, 2015). Morais (2014, p. 12) contribui com uma 

definição mais detalhada do que a apresentada pelo censo do IBGE, dizendo que:  

ser alfabetizado é ter um nível mínimo de habilidade que permita, por um lado, ler 
palavras e textos independentemente de sua familiaridade, mesmo sem compreender 
o que se lê, e, por outro lado, escrever qualquer enunciado mesmo sem conhecer o 
conteúdo que se escreve. 

 
Nesse contexto, cumpre retomar a definição dos termos alfabetização, literacia e 

letramento. De acordo com Morais (2014) e Gabriel (2017), a alfabetização é um processo 

que geralmente ocorre nos três primeiros anos de educação formal, em que se desenvolve a 

consciência fonológica, que permite a quebra do contínuo da fala em seus constituintes 

menores (fonemas) e o conhecimento das  letras e dos grafemas. É neste período em que se 

consolida a associação entre os fonemas e os grafemas que os representam - correspondência 

grafofonológica. Vale lembrar que a alfabetização não é universal, ela diz respeito à 

aprendizagem da leitura apenas em sistemas de escrita alfabéticos. Ainda assim, a escrita 

alfabética é amplamente utilizada na literatura científica de países como China e Japão, visto 

que a ciência é divulgada, a nível internacional, em inglês, o que tende a tornar o sistema 

alfabético uma “escrita franca” (Morais, 2024, p. 4). 

O termo letramento foi traduzido/adaptado do inglês, literacy, apresentado pela 

primeira vez por Kato, no Brasil, e defendido ao longo dos anos por Magda Soares e outros 

autores. Inicialmente, parecia ser apenas uma questão de tradução, mas passou a ter uma 

definição que causa confusão, visto que a linguista afirma que “um indivíduo pode não saber 

ler e escrever, isto é, ser analfabeto, mas ser, de certa forma, letrado”. Instalou-se no Brasil 

uma dicotomia equivocada entre alfabetização e letramento que, por fim, Soares tenta unir a 

partir do termo “alfaletrar” com a “pretensão de os dois processos serem simultâneos” 

(Carvalho, 2020, p. 3). Essa fusão conduziu a um certo apagamento do termo alfabetização 

(Morais, 20246).  

Alfabetizar é parte do processo para chegar ao resultado literacy, portanto, letramento 

parece não funcionar como uma tradução para literacy, mas como um novo conceito 

brasileiro, fortemente ligado a uma ideologia construtivista (que se opunha ao método fônico) 

e não tão reconhecido internacionalmente (em Portugal, a tradução de literacy é literacia). 

Alinhar-se à terminologia internacional é falar na “mesma língua” e avançar cientificamente, 

bem como proporcionar uma educação de qualidade, em vez de ficar presos a conceitos com 

viés ideológico. Nesse sentido, a Política Nacional de Alfabetização - PNA (Brasil, 2019), por 

6 Para uma discussão mais aprofundada sobre alfabetização, letramento e literacia. 
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exemplo, utiliza o termo literacia e não letramento. Enquanto a conceptualização de 

letramento brasileiro acaba criando um divisor entre alfabetizar e letrar,  literacia parece 

contemplar ambos e considerar a alfabetização como uma etapa - talvez a mais importante - 

para alcançar o estado letrado. Conforme afirmam Alves e Finger (2023), no contexto 

brasileiro não se sabe se o termo “letrado” refere-se à letramento ou à literacia, o que reforça 

o uso do termo literacia no intuito de orientar  as discussões. 

Nesta tese, entendemos o termo letramento, de maneira geral, como a “influência que 

a cultura escrita tem no desenvolvimento da criança, por meio da sua exposição frequente a 

letras e textos” (Morais, 2014, p. 13). De acordo com Gabriel (2017), o letramento diz 

respeito à inserção do indivíduo em uma sociedade que se organiza por meio de diferentes 

gêneros textuais. Assim como a alfabetização, o letramento é um processo, ao passo que a 

literacia evoca “o estado ou a função que dele resultam” (Morais, 2014, p. 13). Isto é, o termo 

literacia, de acordo com Morais (2014, p. 13), diz respeito aos níveis hábeis ou eficientes, 

quando lemos e escrevemos as palavras automaticamente, pressupondo uma “utilização 

eficiente e frequente da leitura e escrita”. Morais (2024, p.) retoma essa definição 10 anos 

depois, dizendo que  

 
não faz o devido jus a este conceito porque a literacia – como um ser humano – 
cresce e toma novas qualidades ao longo das fases do seu desenvolvimento. Da 
literacia em toda a sua pujança retomo agora uma caracterização. 
Literacia é um conceito global que se refere (1) a uma habilidade alta e fluida em 
leitura e escrita; (2) ao conhecimento e à sua expressão letrada em domínios 
específicos quaisquer que estes sejam: científico, filosófico, educacional, 
sociopolítico, informativo, e literário como por exemplo o ficcional e o poético; (3) 
aos instrumentos cognitivos desenvolvidos por via da perícia em pensamento e 
desempenho letrados; e (4) às contribuições críticas e aperfeiçoadas que enriquecem 
as atuais correntes letradas e podem dar corpo a outras, novas e originais. 

 

Além de toda a carga ideológica que a discussão carrega, a PNA (2019) foi publicada 

em um contexto extremamente polarizado na política brasileira, por um governo 

antidemocrático, ao qual até mesmo teóricos defensores da literacia se opunham, o que 

intensifica posicionamentos contrários, mesmo que infundados no que diz respeito 

especificamente à alfabetização. A supressão do termo letramento é questionada por diversos 

educadores, habituados ao termo, que veem a adequação internacional como uma 

“colonização da alfabetização” (Caldeira, 2023, p. 1; Caldeira, 2024), a exemplo de Rodrigues 
7(2021), que critica o uso de “literacia” e acredita que o documento seria um retrocesso. Esses 

7 Compreende-se que, por ser um trabalho de conclusão do curso de Especialização em Práticas de Letramento, a 
supressão do termo “letramento” de documentos oficiais seja particularmente mais incômoda e sensível, mas 
expressa uma perspectiva amplamente compartilhada na educação brasileira. 
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discursos, frequentemente marcados por incoerências, acabam por  intensificar as guerras de 

leitura8 já existentes, especialmente ao questionarem o papel da educação infantil no 

desenvolvimento da literacia. Esse tensionamento se manifesta nas críticas dirigidas ao 

Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) para a Educação Infantil (Rodrigues, 2021), 

programa que desempenha papel fundamental ao promover práticas de leitura compartilhada 

de qualidade e estimular o avanço da literacia emergente. 

Morais (2024, p. 5) afirma que “a generalização da literacia – e da literacia de alto 

nível – em todo o povo e desde a infância, é o projeto mais coerente com a ideia de 

democracia”. Portanto, assim como Freire, Morais também defende a sociedade democrática 

construída pela educação. A polarização entre os dois autores é improdutiva, visto que é 

justamente o contexto social de amplas desigualdades que a ciência cognitiva da leitura, 

defendida por Morais, busca diminuir, especialmente ao considerar os diferentes backgrounds 

e opor-se à ideia de espontaneidade na alfabetização. Para referir-se a questões 

linguístico-cognitivas, os termos alfabetização e literacia são mais adequados no contexto 

desta tese.   

Huettig e Mishra (2014) ressaltam a importância de considerar as diferenças entre os 

sistemas de escrita ao delinear conclusões sobre a influência da literacia na cognição. Em 

línguas que utilizam o sistemas alfabético, é o alfabeto que abre caminho para a literacia 

(Morais, 2014), mas o uso do alfabeto não é universal. Por essa razão, literacia e alfabetismo 

não são sinônimos. Sistemas de escrita japoneses, como o kanji e os kana (hiragana e 

katakana), não são alfabéticos mas sim, ideográficos e silabários, respectivamente. A natureza 

dos sistemas de escrita também pode variar na direcionalidade (esquerda-direita; 

direita-esquerda; de cima para baixo; de baixo para cima; linhas verticais), a exemplo do 

hebraico e do chinês shùpái.   

Dessa forma, quem os utiliza, ou seja, sabe decodificar e codificar nesses sistemas, é 

letrado (no sentido de literacia - literate), mas pode ser analfabeto. Além disso, mesmo entre 

as línguas que utilizam o sistema alfabético latino, há diferenças no grau de transparência do 

sistema. Quanto mais regular for a correspondência grafema-fonema, isto é, cada grafema 

corresponde a apenas um fonema, mais transparente é a ortografia. O português, por exemplo, 

é considerado um sistema de escrita mais transparente comparado ao inglês e ao francês 

(Dehaene, 2012). Importante lembrar que os autores que se dedicam a categorizar os níveis de 

8 As “guerras de leitura” (em inglês, reading wars) referem-se ao debate entre os métodos para ensinar a ler, 
especialmente entre o método fônico e o método global (Seidenberg, 2013; Castles; Rastle; Nation, 2018). 
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transparência dos sistemas de escrita consideram a variante oral de maior prestígio e a 

comparam às convenções ortográficas vigentes. No caso do português, até onde temos 

conhecimento, é o português de Portugal que é utilizado como parâmetro na avaliação do 

nível de transparência. Se considerarmos as variantes orais do português brasileiro em 

comparação às normas ortográficas, talvez seja discutível a afirmação de que o português 

brasileiro possa ser considerado mais transparente. Seidenberg (2013) discute a influência da 

opacidade da língua no processo de aprendizagem da leitura, questionando se a ortografia 

opaca pode ser considerada um fator determinante para as dificuldades de aprendizagem da 

leitura.  

 
2.3 Interação nature-nurture: a escrita para o cérebro e o cérebro para a escrita 

A escrita, quando colocada em uma escala evolucionária, é uma invenção cultural 

muito recente, visto que o (considerado) primeiro sistema de escrita foi desenvolvido há 

somente 5.500 anos (Huettig; Mishra, 2014). O surgimento da escrita está relacionado a 

demandas de registro e controle contábil, uma vez que seu início deu-se com a criação de um 

sistema baseado em peças de argila com marcas distintas utilizadas pelos nossos ancestrais 

“caçadores-coletores” como forma de registrar quantidades de animais e de mercadorias 

provindas das plantações (Bajard, 1994; Olson, 1997; Dehaene, 2012). De acordo com Olson 

(1997), muitos dos sistemas de escrita podem ter se desenvolvido a partir desse modelo 

primitivo. 

Inicialmente, a ideia da escrita enquanto representação da língua oral não era clara. 

Essa concepção passa a existir quando os emblemas adquirem uma sintaxe, isto é, em vez de 

representar três ovelhas com o símbolo ovelha repetido três vezes, começou-se a utilizar duas 

peças, uma delas representando a “ovelha” e a outra o “número”; nesse caso, o número três. 

Assim, “os signos passaram a ser vistos como a representação de palavras, e não de coisas” 

(Olson, 1997, p. 90). Até chegar ao que hoje chamamos de alfabeto, os sistemas de escritas 

atravessaram diversas mudanças, tanto no que diz respeito à organização dos sinais gráficos 

(consoantes, vogais, espaço entre as palavras) quanto aos suportes utilizados. Morais e 

Kolinsky (2021b) afirmam que “o casamento entre cognição e leitura não ocorreu 

imediatamente quando se conheceram, o nascimento da literacia parece ser para a humanidade 

o que a Odisseia foi para os gregos pós-Homero”.  

Por muitos anos, os estudos da área da cognição foram polarizados entre posições pró 

nature (natureza) e pró nurture (ambiente), isto é, entre o papel do que dispomos 
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geneticamente e os efeitos daquilo a que somos expostos ao longo da vida. Com o avanço da 

neurociência e a investigação da interação entre nature e nurture, podemos observar que, 

embora existam leis biológicas universais, nosso processamento cognitivo também vai sendo 

moldado pela cultura  (Andrade; França; Sampaio, 2018; Huettig; Kolinsky; Lachmann, 

2018). De acordo com Frith e Frith (2022), natureza e cultura trabalham juntas para moldar 

quem somos.  

A linguagem humana tem natureza simbólica, somos capazes de associar 

arbitrariamente significantes a significados (Saussure, 2006).  A predisposição para a 

aquisição da linguagem oral surge, de um lado, dessa natureza simbólica e, de outro, da 

necessidade de nos comunicarmos, inicialmente por sobrevivência, mas também por prazer. É 

da convergência entre a cognição humana, a cultura dos povos e as necessidades 

comunicativas das sociedades que se originam as línguas (Everett, 2012). A língua escrita, no 

entanto, não é adquirida da mesma forma que a língua oral. Do ponto de vista evolutivo, 

nosso cérebro não é feito para a leitura, “nada, em nossa evolução, nos preparou para receber 

as informações linguísticas pela via do olhar” (Dehaene, 2012). Entretanto, pelo ensino 

explícito e sistemático do código escrito, nossos neurônios são capazes de se especializar 

nessa tarefa. Isso acontece graças à plasticidade cerebral, que possibilita a “reciclagem 

neuronal”, isto é, a adaptação de territórios corticais, inicialmente destinados a uma 

determinada função, para um objeto cultural novo, criando uma interface entre a evolução 

biológica e a evolução cultural (Dehaene; Cohen, 2007; 2011; Dehaene, 2012).  

Buchweitz, Mota e Name (2018) fazem uma analogia comparando o cérebro ao 

hardware de um computador, o qual já estaria preparado para receber o software da 

linguagem oral, e que a aprendizagem da leitura dependeria de uma atualização nesse 

software original, integrando e adaptando as programações. De acordo com Dehaene (2012; 

2022), nosso cérebro consegue fazer algo novo a partir de algo velho e é assim que ajustamos 

os circuitos já existentes, para uma nova função cultural, como ler ou calcular. Morais (2014, 

p. 14) explica que “a invenção do alfabeto e a emergência da habilidade de ler e escrever 

nesse sistema só foram possíveis por serem consistentes com propriedades biológicas da 

linguagem e da cognição”. 

Cada novo objeto cultural precisa encontrar no cérebro seu “nicho neuronal”, isto é, 

“um conjunto de circuitos cuja função inicial seja suficientemente parecida com seu novo 

papel cultural, mas também flexível, a ponto de ser adaptado ao novo uso” (Dehaene, 2022, p. 

172). No caso da leitura, circuitos que antes eram envolvidos no reconhecimento visual de 
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objetos e no processamento da linguagem falada são adaptados para realizar a nova tarefa, que 

é ler (Kolinsky, 2015). 

O reconhecimento visual de objetos e de faces é uma necessidade imposta 

evolutivamente ao nosso DNA, tornando-nos geneticamente preparados para esse 

reconhecimento, sem que seja necessária instrução formal (Andrade; França; Sampaio, 2018). 

Podemos imaginar que, para sobreviver, pode ter sido fundamental aos filhotes humanos 

reconhecer os membros de seu núcleo familiar e discernir entre alimentos e outros objetos. 

Para que seja possível ler, há um reaproveitamento dessa arquitetura cerebral preexistente, 

destinada ao reconhecimento visual, que é direcionada para o reconhecimento de letras e 

textos.   

De acordo com Dehaene et al. (2010), a aprendizagem da leitura é capaz de modificar 

a anatomia do cérebro e a ativação cerebral, pois, a partir de estudos de neuroimagem, os 

autores verificaram que a aprendizagem da leitura modifica as redes neurais da visão e da 

linguagem, estabelecendo novas conexões entre as regiões de processamento visual e de 

processamento oral. Essas conexões fazem com que uma área específica do cérebro no córtex 

occipito-temporal seja ativada durante a leitura. A região, ilustrada na Figura 2.1, foi batizada 

de Visual Word Form Area9 (VWFA), ou área da forma visual da palavra. É essa área do 

cérebro que nos permite conhecer as letras independente de seu tamanho, da caixa 

(MAIÚSCULA ou minúscula), da fonte e estilo (imprensa, manuscrita, itálico, negrito ou 

sublinhado, outros), ou da posição que ocupam na palavra (Dehaene, 2012; 2022). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

9 Para uma revisão sobre a VWFA através de diferentes perspectivas: PRICE, Cathy J. A review and synthesis of 
the first 20 years of PET and fMRI studies of heard speech, spoken language and reading. Neuroimage, v. 62, n. 
2, p. 816-847, 2012. Disponível em: https://pmc.ncbi.nlm.nih.gov/articles/PMC3398395/.  

https://pmc.ncbi.nlm.nih.gov/articles/PMC3398395/
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Figura 2.1 - Ilustração das principais regiões ativadas durante o processamento da 

leitura 

 

 

Fonte: Dehaene et al. (2015) 
Spoken language areas: Áreas ativadas pela linguagem falada. Plano temporale: Plano temporal.  

Arcuate fasciculus: Fascículo arqueado. Early visual cortices: Cortex visual 

 

A hipótese da reciclagem sustenta que a aprendizagem cultural é geralmente facilitada 

pelas propriedades preexistentes do tecido cortical (Dehaene et al. 2010b), nesse sentido, “a 

VWFA seria produto de uma dinâmica especial de interação nature-nurture” (Andrade; 

França; Sampaio, 2018, p. 40). O estudo de Dehaene et al. (2010a) investiga como a 

alfabetização altera a organização funcional do cérebro, utilizando neuroimagem funcional 

(fMRI) em adultos brasileiros e portugueses com diferentes níveis de letramento: não 

alfabetizados, ex-analfabetos (alfabetizados na vida adulta/tardiamente) e alfabetizados desde 

a infância. O uso dessa região pelo reconhecimento de palavras compete parcialmente com 

outras categorias visuais, especialmente rostos, que também ativam áreas próximas.  

Corroborando com essa ideia, a aprendizagem da leitura faz com que aconteça uma 

competição neuronal entre uma invenção cultural (palavras escritas) e a programação 

biológica (outras categorias de objetos, em particular rostos). A necessidade de reciclagem 

neuronal dos neurônios da visão impõe o ajuste de alguns parâmetros programados 

evolutivamente. Nosso cérebro está programado para o reconhecimento visual de faces e 

objetos, a despeito de sua posição: reconhecemos uma xícara como uma xícara, 
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independentemente de a alça estar voltada para a direita ou para a esquerda, ou ainda, de a 

xícara estar virada com a boca para baixo ou pendurada em um gancho, como ilustrado nas 

imagens a seguir. 

 

Figura 2.2 - Ilustração de xícara em diferentes posições 

 

 Fonte: Elaborado pela autora com o uso da ferramenta de IA (Gemini) 

 

O sistema visual dos primatas, “como mecanismo de sobrevivência, obedece a uma 

programação genética antiga que simetriza a informação” (Scliar-Cabral, 2013, p. 280). Essa 

habilidade, que parece ser útil em um ambiente anterior, é contraproducente para a leitura 

(Dehaene et al., 2010b), por isso esse parâmetro biológico precisa ser modificado, já que a 

posição é um critério distintivo entre as letras. Quando o indivíduo aprende a ler, ele precisa 

desaprender parcialmente esse sistema, porque não é útil para a alfabetização, visto que, na 

leitura, a orientação e as diferenças entre os traços das letras são de alta relevância. Em termos 

práticos, isso significa operar de modo oposto ao reconhecimento de objetos: o leitor deve 

identificar letras com traçados idênticos, mas posições diferentes, como distintas (b, d, p, q), e 

ao mesmo tempo continuar reconhecendo objetos em posições distintas como idênticos. É o 

conflito entre a programação biológica e a invenção cultural escrita que faz com que as 

crianças persistam por maior tempo na leitura escrita espelhada (em que confundem a direção 

de caracteres como “p” e “q”, por exemplo).  ​

​ Maia e França (2024), por meio de rastreamento ocular com participantes Karajá 
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alfabetizados e não alfabetizados, mostraram que a alfabetização está associada a um padrão 

de inspeção visual que envolve os dois lados do rosto. Indivíduos não alfabetizados exibem 

um padrão de fixação concentrado em um lado da face - esse comportamento reflete o fato de 

que inspecionar um único lado é suficiente, já que os dois lados são processados como 

equivalentes devido ao viés biológico de invariância esquerda–direita10. Em contraste, os 

alfabetizados distribuem as fixações entre os dois lados da face, indicando uma superação 

parcial dessa invariância. Assim, o estudo de Maia e França evidencia que a aprendizagem da 

leitura repercute em estratégias visuais mais amplas, ultrapassando o domínio estrito das 

letras. 

Por pertencer à via visual ventral, a VWFA é tipicamente inativa durante a estimulação 

auditiva, mas estudos indicam que a alfabetização fornece um código ortográfico opcional 

para a linguagem na VWFA, que pode ser mobilizado (apenas em indivíduos alfabetizados) 

quando necessário - especialmente em tarefas difíceis, como decisão lexical - para facilitar o 

processamento da fala, o que não é necessário durante escuta passiva de frases simples 

(Dehaene et al., 2010a; Dehaene; Cohen, 2011)11. Esses estudos demonstraram que indivíduos 

alfabetizados ativam a VWFA até mesmo durante a escuta de palavras, indicando acesso 

top-down à ortografia a partir do som. Ainda discutindo sobre a modalidade do estímulo, 

Reich et al. (2011) mostram que a VWFA também é ativada durante a leitura em braile por 

pessoas cegas congênitas, ou seja, na ausência de estímulos visuais, mostrando que é a área 

mais especializada para a leitura independente da modalidade em que as palavras são 

apresentadas.  

Entretanto, é importante evidenciar que os debates sobre a VWFA apresentam 

posições conflitantes. Price e Devlin (2003; 2011) argumentam que os dados de neuroimagem 

e neuropsicológicos não são consistentes com a ideia de que exista uma área cortical 

“específica” e “especializada” para representações visuais de formas de palavras, nem que os 

neurônios dessa região sejam “especificamente” ajustados para estímulos ortográficos, 

11 A ativação cerebral à estímulos auditivos é comentada no estudo de Castro-Caldas et al (1998) sobre memória 
verbal com PET-scanning, em que adultos analfabetos e alfabetizados tiveram desempenho similar e ativaram 
áreas do cérebro semelhantes  durante a repetição de palavras, enquanto na repetição de pseudopalavras, os 
analfabetos tiveram mais dificuldade e não ativaram as mesmas estruturas neurais do que os alfabetizados, ao 
mesmo tempo que tentaram transformar a pseudopalavras em palavras existentes. 
 

10 Evitou-se empregar o termo “simetrização” tal como utilizado por Maia e França (2024), pois a palavra 
assume sentidos distintos na literatura. Em Scliar-Cabral (2013), refere-se a um mecanismo biológico do sistema 
visual - a invariância esquerda-direita - pelo qual imagens espelhadas são tratadas como equivalentes. Já em 
estudos de rastreamento ocular, como Maia e França (2024), “simetrização” descreve um padrão comportamental 
de inspeção visual equilibrada entre os dois lados de um estímulo. Assim, iletrados apresentam maior 
simetrização no sentido biológico, mas menor simetrização no sentido comportamental, enquanto entre 
alfabetizados ocorre o inverso. 
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considerando a VWFA um “mito”. Essa problemática tem relação com a delimitação de uma 

estrutura neurofisiológica, um recorte milimétrico entre o reconhecimento visual da palavra e 

outras coisas, o qual Price e Devlin acreditam não ter uma função específica para a leitura, 

mas estar envolvido no processamento de qualquer estímulo visual com significativo/com 

significado. Por outro lado, Dehaene e Cohen (2011) sugerem que o problema pode estar na 

má definição dos termos “específico” e “especializado”, uma vez que a hipótese da 

reciclagem neuronal prevê a aprendizagem da leitura com especialização funcional para a esse 

fim, ainda que a área envolvida também possa participar do reconhecimento de objetos. 

Dehaene et al. (2010a) mostram um deslocamento do reconhecimento de rostos para o 

hemisfério direito, depois da aprendizagem da leitura, apresentando evidências alinhadas com 

a hipótese de competição destrutiva, afirmando que a “literacia resulta no surgimento de uma 

área cortical cada vez mais responsiva à escrita do que a outras categorias visuais”, reduzindo 

parcialmente a resposta a faces e padrões visuais. Isso não apaga totalmente essas funções, 

mas pode implicar custos sutis, como menor eficiência no reconhecimento de faces. 

Essa hipótese é refutada por Hervais-Adelman et al. (2019), que propõem uma 

possibilidade inversa. Hervais-Adelman et al. (2019) desenvolveram um estudo, também com 

imagens adquiridas por  ressonância magnética funcional, com indianos com diferentes níveis 

de leitura (de não-alfabetizados a leitores proficientes), buscando investigar os efeitos da 

alfabetização nas respostas a outros objetos visuais não relacionados à linguagem, 

transversalmente antes do treinamento de leitura, bem como longitudinalmente. Os resultados 

indicaram que a aprendizagem da leitura na infância recicla os mecanismos de representação 

de objetos existentes, mas sem competição destrutiva, isto é, a ativação para faces permanece 

detectável no hemisfério esquerdo mesmo depois da aprendizagem. De acordo com os 

autores, aprender a ler, em vez de reduzir o território destinado a faces e objetos, produziria 

melhorias gerais na sensibilidade a inputs visuais.  

Van Paridon et al. (2021), por meio de testes comportamentais (Matrizes de Raven, 

leitura de palavras e pseudopalavras e testes de memória) com a mesma população, também 

sugerem que aprender a ler está associado a um aumento nas habilidades de reconhecimento 

de objetos. Esses resultados são incompatíveis com a afirmação de que a reciclagem neuronal 

resulta em competição destrutiva e são consistentes com a possibilidade de que aprender a ler 

refina os mecanismos gerais de reconhecimento de objetos. Assim como Dehaene et al. 

(2010a), os pesquisadores afirmam que essa hipótese precisa de mais investigação 

neurocientífica. Essa posição não exclui a hipótese da reciclagem, apenas mostra que, para 
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especializar-se em letras não é necessário o deslocamento ou “rebaixamento” do 

reconhecimento de objetos e faces. 

Nesse cenário de comparação entre alfabetizados e não alfabetizados, as pesquisas têm 
demonstrado que as habilidades de adultos não alfabetizados são, “em vários sentidos, 
profundamente diferentes” (Dehaene, 2022, p. 170), sendo o reconhecimento das letras apenas 
a ponta do iceberg. A comparação entre pessoas que sabem ler e pessoas que não sabem ler, 
tanto na infância quanto na idade adulta, podem nos trazer dados importantes sobre a 
cognição humana. Huettig et al. (2018) declaram que muitas das deficiências observadas em 
pessoas com dislexia do desenvolvimento também são demonstradas por indivíduos 
analfabetos que não receberam instrução de leitura, ou muito pouco. Os pesquisadores 
sugerem que as diferenças de desempenho de analfabetos e indivíduos com dislexia em 
comparação com controles alfabetizados podem ser, em grande medida, consequências 
secundárias da experiência de leitura reduzida ou abaixo do ideal. Por conta disso, segundo os 
autores, é válido incluir um grupo controle de adultos não alfabetizados ou um grupo de 
crianças antes de alfabetizarem-se em estudos transversais de dislexia, em vez de um grupo 
controle típico, de indivíduos altamente alfabetizados.  

Os efeitos da aprendizagem da leitura na cognição são negligenciados por muitos 
pesquisadores, que consideram cognição humana e cognição alfabetizada como sinônimos. 
Kolinsky e Morais (2021b) advogam contra esse mito da mente letrada universal, chamando a 
atenção para as lentes letradas utilizadas em muitos estudos, que impedem essa percepção e 
tomam o nível de alfabetização de sua comunidade como o nível de alfabetização do mundo. 
Quando se estuda cognição, qual é a cognição estudada? Há uma ampla gama de estudos que 
investigam a cognição através de pesquisas com universitários, mas, tanto a cognição quanto a 
literacia abrangem uma ampla variedade de capacidades e desempenho, desde níveis muito 
baixos e até mesmo zero até os altos níveis típicos de cientistas e intelectuais. Nesse sentido, 
Kolinsky e Morais (2021b) perguntam: “Deve-se descrever as capacidades físicas humanas 
referindo-se apenas às marcas usuais de velocistas ou lançadores de peso? Deve-se considerar 
que apenas 1 a 5% ou mesmo os 10% melhores representam a cognição e a alfabetização 
humanas?”. 

Essa negligência também reflete na avaliação neuropsicológica de adultos não 

alfabetizados, verificada a pouca atenção dada aos testes cognitivos usados para diagnosticar 

demência em estágio inicial em idosos. Kosmidis (2018) declara que os resultados desses 

testes provavelmente são distorcidos quando aplicados em indivíduos não alfabetizados, pois 

os testes são projetados para pessoas alfabetizadas. Testes como Mini-Exame do Estado 

Mental (MEEM ou MEM) exigem algumas habilidades desenvolvidas apenas em pessoas 

alfabetizadas, como soletrar MUNDO de trás para frente; escrever frases; ler e obedecer 
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frases no imperativo (ex.: feche os olhos), e outras capacidades que podem ser influenciadas 

pela aprendizagem da leitura e pela escolarização, como aquelas envolvidas na memória. 

Conforme Brucki et al (2003, p. 777-778 ) “vários sub-itens do MEM sofriam influência da 

escolaridade, tais como as orientações temporal e espacial, atenção, leitura, cópia dos 

pentágonos e escrita”, portanto, o teste foi adaptado com pontos de corte ajustados pela idade, 

mas, ainda assim, os sujeitos não alfabetizados apresentaram um desempenho extremamente 

baixo (Brucki et al., 2003). Dessa forma, nos testes desenhados para auxiliar no diagnóstico, 

analfabetismo e demência se confundem. Ainda que, por vezes, adultos não alfabetizados 

possam obter um diagnóstico falso de demência, o analfabetismo ocupa um percentual acima 

de 20% entre as pessoas que sofrem de demência. 

Pessoas altamente escolarizadas tratam a leitura como natural, por isso muitos estudos 
sobre a cognição humana invisibilizam as diferenças entre letrados e iletrados (Morais; 
Kolinsky, 2021b). Isso faz com que as necessidades da pessoa que não domina o código 
escrito sejam negligenciadas, incluindo o acesso a serviços públicos, especialmente quando 
digitais, e a materiais de orientação. Entretanto, o reconhecimento dessas diferenças deve ser 
tratado com respeito e cautela, diferentemente de Luria (1976), que, nos relatos de sua 
expedição ao Uzbequistão para pesquisa com iletrados, sugeriu que se considerava como um 
membro de uma cultura superior que estava investigando membros de uma cultura inferior e 
primitiva. O uso infeliz desses termos sugeria que as culturas podem ser comparadas numa 
escala global e que a cultura europeia é a melhor (van der Veer, 2021). De acordo com van der 
Veer (2021), desempenho inferior em algumas tarefas propostas não significa que estas 
pessoas sejam inerentemente menos inteligentes (“mentalmente atrasadas”), mas implica que 
a educação deve oferecer-lhes a oportunidade de se apropriarem de novas ferramentas 
culturais (por exemplo, um sistema de escrita como o alfabético) e permitir-lhes dar o 
próximo passo no seu “desenvolvimento cultural”. 

Por outro lado, a linguagem escrita faz certos tipos de raciocínio mais acessíveis, 
especialmente porque viabiliza uma espécie de memória expandida.  A escrita também facilita 
o pensamento metalinguístico e a capacidade de analisar, criticar e avaliar nossa própria 
comunicação linguística (Tomasello, 2014; Olson, 2004). Tomasello acredita que as culturas 
modernas que criaram cientistas, matemáticos e linguistas são impensáveis sem a escrita, pois 
essa possibilita processos cognitivos mais sofisticados e complexos, permite representar a 
linguagem de forma abstrata: “nossa atividade cognitiva se torna [...] ‘pensamento visual’, o 
que abre caminho [...] para as habilidades de raciocínio” (Morais; Kolinsky, 2021a, p. ). Nesse 
sentido, entra a discussão da associação entre escrita e raciocínio lógico (Luria, 1976; 
Scribner; Cole, 1981; Goody; Watt, 1968), que será abordada no estudo 4.  Segundo Morais e 
Kolinsky (2021b), “se a escrita não é a mãe da cognição moderna, pelo menos é sua parteira”. 
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Em síntese, este capítulo apresentou um panorama teórico que fundamenta a 
investigação sobre as influências da literacia na cognição. Alguns aspectos deste capítulo 
serão retomados e aprofundados nos Estudos 1, 2, 3 e 4, conforme as demandas analíticas de 
cada conjunto de resultados, que buscarão complementar o estado da arte. O delineamento 
geral da pesquisa será apresentado no capítulo 3 e desenvolvido de forma pormenorizada nos 
capítulos seguintes, de acordo com os instrumentos e objetivos de cada Estudo.  
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3 MÉTODO 

 
Esta tese integra o projeto de pesquisa “O trabalho dos olhos durante a aprendizagem 

da leitura por crianças e adultos iletrados”, coordenado pela professora Dra. Rosângela 

Gabriel, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade de Santa Cruz do Sul 

(protocolo 40660.540.14757.07072019). O projeto é desenvolvido em cooperação com a 

Université Libre de Bruxelles (ULB), por meio dos pesquisadores Régine Kolinsky e José 

Morais, e da doutoranda da ULB, Julia Justino.  

A literatura da área vem sendo lida e discutida pela autora desde sua dissertação de 

mestrado, na qual foi  elaborado um design preliminar de pesquisa, disponível  no Repositório 

de Teses e Dissertações da Universidade de Santa Cruz do Sul. Entretanto, devido à pandemia 

de COVID-19 no período de 2020-2021, dados empíricos não puderam ser coletados.  Assim, 

durante o doutorado, investimos na continuidade à proposta da dissertação. 

O objetivo geral desta tese é investigar a influência da aprendizagem da leitura na 

linguagem e na cognição, em especial, as implicações da alfabetização no processamento 

visual, no processamento linguístico (em especial, nos níveis fonológico e morfológico) e no 

raciocínio lógico. Para alcançar esse propósito, o trabalho foi estruturado em um estudo inicial 

sobre as habilidades de leitura e em três estudos subsequentes, desses resultados e investigam 

a influência da alfabetização 1) no processamento linguístico (fonológico e morfológico), 2) 

no processamento visual e na representação da linha do tempo e 3) no raciocínio lógico 

verbal.  Portanto, nos capítulos seguintes, serão apresentados o Estudo 1 - Perfil leitor; o 

Estudo 2 - Consciência fonológica e morfológica; o Estudo 3 - Influências da direcionalidade 

da língua escrita no processamento visual; e o Estudo 4 - Does literacy improve verbal 

reasoning abilities?  Cada estudo é composto por um conjunto de testes que visam objetivos 

específicos, os quais são apresentados nos respectivos capítulos. 

A pesquisa descrita nos quatro estudos é de natureza experimental (Derwing; Almeida, 

2005) e transversal (Sitta et al., 2010) com dois grupos de participantes, sendo cada grupo 

subdividido em três categorias: 1) adultos não alfabetizados, alfabetizados tardiamente e 

alfabetizados na infância; e 2) crianças na pré-escola, no 2º ano e no 4º ano do Ensino 

Fundamental (EF).  Nos Estudos 2, 3 e 4, bem como na análise do perfil dos participantes, 

Estudo 1, a análise do desempenho dos participantes é de caráter quantitativo e qualitativo 

(Marshall, 1996), inter e intragrupal. Visto que a aprendizagem da leitura é um processo que 

https://repositorio.unisc.br/jspui/handle/11624/3111
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passa por diferentes níveis, existe grande probabilidade de haver heterogeneidade de 

desempenhos dentro de um mesmo grupo, especialmente, nos grupos de adultos. 

A primeira etapa da pesquisa experimental ocorreu entre os meses de agosto e outubro 

de 2022, quando foi realizado um estudo piloto (conf. Silva; Oliveira, 2015), o qual foi 

avaliado e, posteriormente, aplicado a um número mais expressivo de participantes. Contamos 

com a disponibilização do equipamento de rastreamento ocular Tobii Profusion 250hz pela 

Université Libre de Bruxelles (ULB), trazido em 2022 pela doutoranda Julia Justino, que 

realizou testes com parte da amostra desta Tese. Não foi necessário realizar adaptações nos 

testes aplicados, por isso, os participantes do estudo piloto foram incluídos como participantes 

do número total. Entretanto, a realização do piloto ajudou-nos a compreender e organizar 

melhor a dinâmica da coleta de dados, desde o recrutamento até a realização dos testes. O 

detalhamento e as considerações sobre esse estudo piloto são apresentadas, especialmente, no 

capítulo dedicado à exploração do processamento visual. 

A segunda etapa da coleta de dados ocorreu entre novembro de 2023 e dezembro de 

2024. Em novembro, foi iniciada a coleta de dados com adultos em alfabetização em paralelo 

ao recrutamento de mais participantes. Em abril de 2024, foi iniciada a coleta de dados com 

todos os grupos, visto que, pela segunda vez, o equipamento de eye-tracking foi 

disponibilizado pela ULB. No entanto, por conta dos eventos climáticos extremos que 

ocorreram no Rio Grande do Sul, foi necessário suspender a pesquisa por cerca de dois meses, 

entre maio e junho de 2024. A coleta de dados contou com a colaboração de uma bolsista de 

iniciação científica, estudante do curso de Psicologia, e a computação foi realizada com o 

auxílio de dois bolsistas de iniciação científica, uma estudante de Letras e um estudante de 

Ciência da Computação (ver Agradecimentos desta Tese), todos da Universidade de Santa 

Cruz do Sul, Unisc. 

Apresentamos, na sequência, os participantes da pesquisa - crianças e adultos - e o 

processo de recrutamento. Em seguida, introduzimos os instrumentos utilizados na tese. 

 

3.1 Participantes 
 

Foram recrutados, entre crianças e adultos, 122 participantes. Desse total, 17 adultos 

foram excluídos depois de um questionário, por não seguirem os critérios estabelecidos12, e 16 

12 O critério de inclusão nos grupos de adultos não alfabetizados e alfabetizados tardiamente era não ter 
aprendido a ler na infância. Nas turmas dos cursos de alfabetização para adultos, houve muitos casos de alunos 
que, ao responderem o Questionário Perfil, relataram já ter aprendido a ler quando criança e que frequentavam as 
aulas para melhorar suas habilidades e para socializar. A maioria dos adultos excluídos da amostra havia cursado, 
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crianças pela falta de dados de leitura decorrente de problemas de logística. Outras perdas 

foram atribuídas a fatores como evasão escolar na Educação para Jovens e Adultos (EJA), 

transferência escolar, ausência nos dias de testagem, intercorrências no ambiente de testagem 

e falecimento. Assim, a amostra final contou com 77 participantes: 36 adultos e 41 crianças, 

como ilustra a Figura 3.1.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

pelo menos, até a 3ª série do Ensino Fundamental. Em decorrência da limitação de tempo na coleta de dados 
realizada com as turmas de alfabetização em 2022, foi priorizada a coleta de dados dos grupos de adultos não 
alfabetizados e alfabetizados tardiamente. Na segunda etapa da pesquisa, conduzida com estudantes da Educação 
de Jovens e Adultos (EJA), houve maior disponibilidade de tempo para a coleta, o que permitiu realocar os 
participantes que não atendiam aos critérios desses dois grupos para o grupo de alfabetizados na infância. Esse 
detalhamento pode ser consultado no Estudo 1. 
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Figura 3.1 - Número de participantes por grupo em cada Estudo 

 
*Número total de participantes da Tese 

 

Como pode ser observado, houve variação de número de participantes ao longo dos 

quatro estudos por diversos fatores, como ausências, tempo disponível para coleta de dados, 

outro caso de falecimento, transferência escolar de crianças, evasão escolar de adultos, bem 

como impaciência e/ou cansaço dos participantes, que podiam pedir para finalizar a coleta 

quando desejassem. O recrutamento é descrito nas seções seguintes. 
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3.1.1 Crianças 
 

Com o objetivo de comparar o processamento visual e linguístico ao longo do 

desenvolvimento das habilidades de literacia, foram selecionadas as turmas do último ano da 

Educação Infantil (em torno de 5 anos de idade), do 2º ano e do 4º ano do Ensino 

Fundamental, ou seja, antes, durante e depois do ciclo de alfabetização. O recrutamento dos 

participantes dos grupos de crianças foi realizado com apoio da Secretaria Municipal de 

Educação de uma cidade na região central do Rio Grande do Sul. Com o intuito de apresentar 

a pesquisa à gestão, foi produzida e disponibilizada uma versão reduzida do projeto de 

pesquisa, bem como um site explicativo para recrutamento de participantes, disponível em 

https://sites.google.com/view/o-olhos-na-leitura/homepage. Os critérios de seleção para 

recrutamento das crianças foram planejados considerando o perfil socioeconômico e 

geográfico dos participantes não alfabetizados. A partir desses critérios, apresentados à 

Secretaria Municipal de Educação, a equipe foi encaminhada para duas escolas de ensino 

fundamental: uma na zona rural e outra na zona urbana.  

Depois de conversar com as equipes diretivas e professores das duas escolas, foram 

encaminhados três materiais aos pais dos alunos: 1) convite para a participação na pesquisa 

(Apêndice A); 2) Termo de Consentimento para Responsabilizado (TCR, Apêndice B); e 3) 

Questionário perfil para preenchimento (Apêndice C para pré-escola e Apêndice D para 2º e 

4º ano). Dessa forma, a participação das crianças na pesquisa foi facultada pelo responsável 

por meio do TCR antes do início da coleta de dados. Esses materiais foram enviados para os 

pais de duas turmas de pré-escola, duas turmas de 2º ano e duas turmas de 4º ano, com o 

intuito de totalizar 30 participantes por turma. Entretanto, na escola da zona urbana, poucos 

responsáveis autorizaram a participação das crianças, o que culminou na diminuição do 

número de participantes esperado. Acredita-se que a participação das escolas, enquanto 

facilitadoras da pesquisa, influenciou na adesão dos pais, visto que, na escola da zona rural, a 

diretora incluiu a pesquisadora no grupo de WhatsApp das turmas para explicar o que era 

aquele material enviado para as casas. Também foi possibilitada a conversa com as crianças 

de 2º ano e de 4º ano no dia em que o convite foi enviado. Além disso, a diretora relembrou os 

pais no grupo durante a semana. Na escola da zona urbana, o contato com os pais aconteceu 

por intermédio da diretora, que enviou para os pais, no WhatsApp, um texto explicativo 

elaborado pela pesquisadora. Em uma turma de 2º ano dessa escola, apenas duas crianças 

tiveram sua participação facultada pelos responsáveis. Com isso, convidamos mais uma turma 

para participar. Dessa segunda turma, três crianças participaram, mas não realizaram alguns 

https://sites.google.com/view/o-olhos-na-leitura/homepage
https://drive.google.com/file/d/1r7nfJR2R9UT4Qet4mkNXo82oO7WBLHjO/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1VVqaGES4dx626IYr3QKDI_dAPNKW5EM5/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1SPohssbYeS-MAdUD0NMmAay7ZYXSnpwT/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1rixupTjF9DDBXD89qPIs7C5TxRA9WH4Q/view?usp=drive_link
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testes, especialmente os de rastreamento ocular, por conta do cronograma, pois foram 

adicionadas depois dessa etapa. 

Os testes foram realizados apenas com as crianças cujos pais assinaram o TCR e 

preencheram o questionário perfil. Na ocasião do estudo piloto, foram coletados dados de 

rastreamento ocular com três grupos (5 participantes em cada grupo) de outra escola, mas não 

houve tempo hábil para realizar testes de leitura com todos, por isso os dados desses 

participantes foram descartados. A coleta de dados aconteceu no laboratório de informática 

das escolas onde as crianças estão matriculadas. As crianças foram chamadas individualmente 

no período de aula. Para que o processo de aprendizagem da criança na escola não fosse 

prejudicado, foi estipulado o tempo máximo de 30 minutos por sessão. Por conta disso, foram 

necessárias mais sessões do que o previsto inicialmente: cerca de 5 por criança. 

Além dos critérios socioeconômicos de inclusão, foram consideradas aptas a participar 

da pesquisa crianças com visão e audição preservadas ou corrigidas e que não apresentassem 

diagnóstico de dislexia e nem de TEA (Transtorno do Espectro Autista) não verbal. Os 

responsáveis respondentes do Questionário Perfil indicaram quando a criança era 

neurodivergente. Entre as crianças cuja participação foi facultada pelos pais, não houve casos 

de TEA e de dislexia, apenas dois casos de Transtorno do Déficit de Atenção com 

Hiperatividade (TDAH), um deles com Transtorno Opositor Desafiador (TOD). Este segundo 

utilizava medicação, enquanto a primeira não. Considerando a baixa ocorrência de casos 

atípicos, e com o intuito de manter a amostra representativa, optou-se por não excluir essas 

duas crianças dos Estudos. No Estudo 1, é apresentada a análise dos dados considerando essa 

e outras variáveis constatadas pelo Questionário Perfil. Cumpre ainda considerar que há 

possibilidade de ocorrência de condições de neurodiversidade não diagnosticadas nos grupos 

de adultos que integram esta tese, circunstância que reforça a justificativa para manter as 

crianças mencionadas na amostra. Esse aspecto será abordado na seção seguinte. 

 

3.1.2 Adultos 
 

Adultos iletrados e ex-iletrados vivem suas vidas à margem da sociedade letrada, em 

camadas sociais sem acesso a diversos recursos, tanto educacionais quanto da área médica, 

como uma avaliação neuropsicológica. Além disso, os conceitos de Autismo, Transtorno do 

Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) e Dislexia, por exemplo, são bastante 

recentes, comparados à idade dos participantes adultos desta Tese. Portanto, não é possível 

saber se e quais adultos participantes poderiam ser considerados neurodivergentes. Entre os 
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grupos, há variáveis de idade, de escolaridade e de desempenho em leitura; por outro lado, 

buscamos manter padronizado o status socioeconômico dos participantes da pesquisa. Por 

meio do questionário, buscamos controlar variáveis, como a escolaridade do pai e da mãe, a 

profissão dos pais e dos participantes adultos, dentre outros. 

Comparando pessoas que sabem ler com pessoas que não sabem ler, podemos ter uma 

visão dos efeitos da aprendizagem da leitura. Entretanto, os resultados podem ser 

influenciados pelos efeitos da escolarização. Por isso, é necessária a inclusão do grupo de 

adultos alfabetizados tardiamente (ex-iletrados), para acessar os efeitos funcionais específicos 

da aprendizagem da leitura. Kolinsky (2015) explica que, ao contrário de pessoas 

alfabetizadas na infância (e que frequentaram a escola), não alfabetizados e ex-iletrados nunca 

foram à escola na infância. Além disso, os dois grupos são oriundos de um mesmo  nível 

socioeconômico, a fim de evitar variáveis decorrentes de fatores socioculturais (Kolinsky, 

2015). Considerando essas questões, esta tese investigou três grupos de adultos: não 

alfabetizados, alfabetizados tardiamente e alfabetizados na infância, totalizando 40 

participantes. 

O recrutamento dos participantes com baixa experiência em leitura (não alfabetizados e 

alfabetizados tardiamente) foi realizado, inicialmente, com apoio do Sindicato dos 

Trabalhadores Rurais, órgão que oferece aulas de alfabetização para adultos. O estudo piloto 

foi realizado em duas turmas frequentando aulas oferecidas por essa instituição, em 2022, em 

parceria com a doutoranda Julia Justino (ULB), que também tinha interesse nessa população. 

Desses participantes (n=22), 5 obedeciam aos critérios propostos (não ter aprendido a ler na 

infância), o que foi verificado por meio da realização de um questionário perfil com todos os 

alunos. Entretanto, para a coleta de dados final, ao contatar a instituição que viabiliza e 

organiza as aulas, foram constatadas duas evidências que dificultavam a realização da 

pesquisa com esses grupos: 1) as aulas aconteceriam em um período muito curto e, no 

momento do contato com a organização, ainda não havia uma lista de matriculados; 2) o curso 

de alfabetização seguia o mesmo protocolo dos demais cursos oferecidos pela instituição 

voltados à agricultura: a pessoa não pode realizar o curso em dois anos consecutivos, 

impossibilitando a continuidade do processo. Portanto, para a segunda etapa, em 2023, o 

recrutamento dos participantes adultos aconteceu de diferentes formas e foi bastante 

desafiador.  

Para encontrar participantes adultos alfabetizados tardiamente, divulgamos cards em 

redes sociais e entramos em contato com professoras das turmas de alfabetização de adultos 

oferecidas pelo sindicato rural, mas, além de ter poucos casos de participantes que 
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aprenderam a ler nessas aulas, era difícil acessá-los, por não estarem mais vinculados à 

instituição. A partir dessas estratégias, foram encontradas apenas 4 pessoas que aprenderam a 

ler na idade adulta, residentes de três cidades vizinhas. Também realizamos ligações para as 

secretarias de educação e de assistência social de municípios vizinhos, para averiguar a 

existência de grupos de alfabetização, e iniciamos uma busca por turmas de anos iniciais na 

Educação para Jovens e Adultos (EJA) no site do governo estadual. É importante ressaltar que 

o município onde coletamos os dados com as crianças não contava com turmas de EJA - anos 

iniciais, por isso foi necessário entrar em contato com as secretarias de outros municípios. A 

combinação de todas essas tentativas levou-nos a um município (cerca de 95 km distante da 

UNISC) em que havia três escolas com turmas de EJA - anos iniciais.  Após uma reunião com 

a secretaria municipal de educação, visitamos as turmas para apresentar o projeto e 

convidá-los. O incentivo dos professores e diretores, nesse caso, foi muito importante, pois 

eram as pessoas nas quais os alunos confiavam dentro da escola.   

Em cada escola, havia uma turma de anos iniciais que atendia aos alunos de 1º ao 

5ºano do Ensino Fundamental, isto é, as aulas, independente do nível de alfabetização, 

ocorriam na mesma sala. Para convidar os alunos para participarem da pesquisa,  falamos 

sobre o contexto educacional de 50 anos atrás, isso fez com que boa parte dos alunos se 

identificassem e aceitassem participar. Na aplicação do questionário, no entanto, foi 

constatado que alguns haviam aprendido a ler na infância e estavam dando continuidade aos 

estudos. Posteriormente, incluímos estes participantes no grupo de alfabetizados na infância.  

No total, foram recrutados 12 participantes no EJA. A população de adultos tem diferentes 

experiências ao longo da vida e, por isso, é difícil de ser homogeneizada. Portanto, os alunos 

de EJA foram categorizados nos três grupos de adultos no primeiro estudo  desta tese, a partir 

de um questionário de perfil e testes de leitura. Essa categorização também aconteceu com os 

5 participantes das turmas de alfabetização do sindicato rural.  

A colaboração de uma agente de saúde da zona rural do município dos participantes 

infantis foi imprescindível no recrutamento de adultos não alfabetizados, que não estavam 

passando pelo processo de alfabetização em instituições de ensino, pois a agente conhecia a 

escolaridade/grau de instrução dos moradores. Os critérios foram: não saber ler ou ter 

aprendido a ler depois de adulto e ter entre 20 e 80 anos. Para buscar participantes desses 

grupos, também foram divulgados flyers (Apêndice E) em redes sociais, perguntando se o 

leitor do material conhecia algum adulto não alfabetizado ou alfabetizado tardiamente. Foram 

totalizados 11 participantes adultos não alfabetizados recrutados. Foi realizada, inicialmente, 

uma visita à casa dos moradores para convidá-los e para combinar as datas das sessões de 

https://drive.google.com/file/d/108vQpL6D1rqAX0spGs4s2ikQVd3ZPHh5/view?usp=drive_link
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coleta. Durante o processo, dois deles foram excluídos, um por mudar-se logo após o início da 

coleta e outro por interrupções de um coabitante da casa durante a coleta. 

O grupo de participantes alfabetizados na infância (n=10), considerado como grupo 

controle, foi constituído por participantes da EJA que aprenderam a ler quando criança e 

voltaram a frequentar a escola para aprimorar a leitura, bem como  por familiares e 

conhecidos dos participantes dos outros grupos da pesquisa. O critério foi ter a idade e o 

status socioeconômico semelhante aos demais grupos de adultos. O consentimento para a 

participação no presente estudo foi declarado pelo Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido. Esse termo foi lido para os adultos que não sabiam ler, com adaptações para uma 

linguagem simples. Foi disponibilizada uma segunda via para que os participantes pudessem 

levar para casa e pedir para algum familiar ler.  

 

3.2 Instrumentos 

 
Os instrumentos desta tese foram elaborados e adaptados em parceria com as equipes 

de três centros de pesquisa: Unidade de Pesquisa em Neurociências Cognitivas (Unescog),  

Université Libre de Bruxelles (ULB), Bélgica;  grupo de pesquisa Linguagem e Cognição, do 

Programa de Pós-Graduação em Letras, da Universidade de Santa Cruz do Sul;  e grupo de 

pesquisa The Cultural Brain, Max Planck Institute for Psycholinguistics, Radboud University, 

Nijmegen, Holanda. Os instrumentos de pesquisa são divididos em 4 blocos e serão 

apresentados de maneira detalhada nos 4 estudos  constituintes deste trabalho: 

1) Instrumentos para caracterizar o perfil dos participantes e para identificação do 

nível de leitura. 

2) Instrumentos para avaliar a sensibilidade e consciência fonológica e morfológica. 

3) Instrumentos para investigar o processamento visual e a representação da linha do 

tempo. 

4) Instrumentos para investigar o raciocínio lógico verbal. 

Cada estudo analisa os dados produzidos em três blocos: 1) grupos de crianças, 2) 

grupos de adultos e 3) comparações entre crianças e adultos. Na Figura 3.2, apresentamos 

uma visão panorâmica da estrutura da tese com os instrumentos utilizados em cada estudo.  
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Figura 3.2 - Design da pesquisa experimental 

 
 
 

 Os resultados dos testes de leitura são analisados no Estudo 1 e, posteriormente, 

comparados aos resultados dos demais estudos com o intuito de investigar correlações entre as 

habilidades de leitura e o desempenho nos testes de cada estudo. O Estudo 1 é apresentado no 

capítulo seguinte, seguido pelos Estudos 2, 3 e 4 nos próximos capítulos. 
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